
APRENDENDO COM A LITURGIA
 
 Neste ano, como a Quaresma começou bem 
no início de fevereiro (06/02), todas as festas do 
Ano Litúrgico, marcadas a partir da Páscoa, acabaram 
sendo também antecipadas no calendário civil. A 
Páscoa aconteceu no mês de 
março e a festa de Corpus 
Christi, que normalmente 
acontece em junho, acabou 
sendo celebrada no mês de 
maio. Mas, como ainda não 
falamos dela, queremos 
aproveitar este mês para 
refl etirmos sobre sua 
importância.

SOLENIDADE DE 
CORPUS CHRISTI

HISTÓRIA
 A festa de Corpus 
Christi é comemorada na 
quinta-feira depois do 
domingo da Santíssima 
Trindade, após a festa de 
Pentecostes. É celebrada 
há mais de 8 séculos pelos 
cristãos do mundo.
 A história nos conta 
que, no ano de 1258, Jesus 
apareceu à Beata Juliana 
de Cornillon pedindo-lhe 
a introdução da Festa de 
Corpus Domini (Corpo do 
Senhor) no calendário 
litúrgico da Igreja. Foi 
preciso que um milagre Eucarístico acontecesse 
na cidade de Bolsena, na Itália, para que a Igreja 
entendesse a validade das mensagens a Juliana e 
reconhecesse a seriedade do pedido de Jesus. 
 Nesta ocasião caíram gotas de sangue sobre 
o altar de uma hóstia consagrada, tirando qualquer 
dúvida sobre a veracidade dos fatos. Após este 
episódio o Papa Urbano IV, em 1264, emitiu um 
transcrito, onde prescreveu a celebração da festa de 
Corpus Christi no calendário litúrgico da Igreja.  Esta 
festa constituiu, por um lado, uma resposta de fé e 
de culto às doutrinas heréticas acerca do mistério 
da presença real de Cristo na Eucaristia e, por outro, 
foi a coroação de um movimento de grande devoção 
ao Santíssimo Sacramento. 

 Teria chegado a Portugal provavelmente nos 
fi nais do século XIII e tomou a denominação de Festa 
do Corpo de Deus, embora o mistério e a festa da 
Eucaristia sejam o Corpo e Sangue de Cristo. Esta 
exultação popular à Eucaristia é manifestada no 60° 
dia após a Páscoa e forçosamente numa 5ª feira, 
fazendo união íntima com a Última Ceia de Quinta-

feira Santa.

A PROCISSÃO
 As procissões 
eucarísticas são formas 
de expressar a fé, culto, 
veneração e adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É 
manifestação pública do amor, 
respeito e fé do povo de Deus 
a Cristo Eucarístico. Entre 
todas, a mais importante, é 
a que se faz todos os anos na 
solenidade do Corpo e do Sangue 
de Jesus, Corpus Christi. É 
conveniente que a procissão 
se faça imediatamente depois 
da missa, na qual se consagra 
a hóstia sagrada para a 
procissão. Assim a procissão 
prolonga a celebração da 
Eucaristia de modo que 
o povo cristão preste um 
público testemunho de fé e 
de veneração ao Santíssimo 
Sacramento. A procissão 
sempre terminará com a bênção 
com o Santíssimo Sacramento 
ao povo presente. 

A CELEBRAÇÃO
 A solenidade de Corpus Christi deve ser uma 
celebração comprometedora que leva a Eucaristia 
para fora da igreja, no sentido de que é lá que o pão 
eucarístico precisa ser multiplicado e partilhado com 
os irmãos.
 Que a Eucaristia seja comunhão com Cristo, 
está claro para a maior parte dos cristãos, mas que 
é comunhão fraterna, repetindo o mesmo rito da 
comunhão ao partilhar o pão com quem precisa, isso 
nem sempre é lembrado.
 A Eucaristia nos identifi ca sempre mais com 
Cristo. Por isso a celebração de Corpus Chisti quer nos 
ajudar a compreender que não basta comungar o Corpo 
e Sangue de Cristo, mas é preciso comungar também a 
vida dos irmãos, assim como Cristo fez.
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